
Título da comunicação: Arquivos mineiros. O público e o privado. 

 

Resumo:  

Tendo em conta a legislação mineira vigente em Portugal desde 1836, no 

seguimento da consolidação entre nós de um regime liberal conservador, a 

administração pública passou a tutelar, quer os recursos mineiros, quer a 

actividade das entidades privadas a quem eram concessionadas minas e coutos 

mineiros. Daí resultaram arquivos públicos particularmente exaustivos e 

permanentes, habitualmente associados à Direcção-Geral de Minas e Serviços 

Geológicos e às Circunscrições Mineiras. 

Mau grado aspectos negativos identificáveis no modo como os arquivos em causa 

têm sido salvaguardados e rentabilizados, os mesmos constituem uma importante 

e ampla base de trabalho para quem queira investigar o sector mineiro em 

Portugal. Justifica-se, pois, tanto melhorar a gestão dos referidos espólios, como 

tentar preservar e garantir a possibilidade de consulta de núcleos documentais 

complementares: gabinetes de Directores-Gerais, Subsecretários e Secretários de 

Estado, Ministros; Governos Civis, Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia, 

forças policiais e tribunais; concessionários mineiros, organizações 

socioprofissionais, estruturas da Igreja e da ”acção católica”, colectividades; 

documentação material, audiovisual e oral. 
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